
discut i remos agora se em todo o juízo está 
contida uma relação (que seria m e s m o o seu 
«nervo»). O b s e r v a m o s que para a lógica 
tradicional as re lações constitutivas dos juí­
zos são no fundo redutivas a uma só relação : 
S é P . A cópula seria sempre o verbo ser. 
O r a é esta redut ibi l idade que a lógica mo­
derna , a par t i r da de Morgan , nega. A maior 
par te dos juízos não predicam um atr ibuto 
de um sujeito. Fa l a r em juízo de relação 
indica prec isamente a idéa da plural idade 
das cópulas . 

U m dos melhores a rgumentos a favor 
da existência de juízos relações é mos t ra r 
as caracter ís t icas ni t idamente novas que 
ap resen tam os raciocínios com eles for­
jados. 

E m qualquer relação há a cons ide ra r : a 
na tureza e a orientação. José é p a i de Pau lo , 
João é pai de Maria , são relações da m e s m a 
na tureza . A' característ ica simétrica ou assi­
métr ica de uma relação c h a m a r e m o s orien­
tação da r e l a ç ã o : «ser pai de» está orien­
tado no sentido José —*• Paulo , João —> Mar ia . 
A or ientação de uma relação estabelece a 
o rdem dos t e r m o s ; uma relação simétrica é 
rec iprocamente o r i en t ada : não há o rdem 
en t re os t e rmos . 

De Morgan adoptou na sua teoria apenas 
o ponto de vista da o r d e m dos te rmos para 
dist inguir as figuras. E ' necessár io seguir 
t a m b é m o critério da natureza da re lação. 
Anal i semos o caso mais s imples . Limite-se 
o número de t e rmos a t rês , mas encarem-se 
os te rmos na máxima genera l idade que com­
porta o campo da relação (a relação entre 
e lemento e classe, designada em lógica ma­
temática por £, não compor ta como te rmos 
«homem» e «mortal», por e x e m p l o ) : logo 
podem ser indivíduos, conceitos, classes, 
re lações , e tc . Designem-se os termos por 
minúsculas , as ú l t imas letras do a l fabe to : 
x, y, z. P o r R ind ica r - seá uma relação 
absolutamente qua lquer m a s d e t e r m i n a d a ; 
R' , R" indicam relações de natureza dife­
rente . 

O problema do raciocínio da relação a 
t rês t e rmos enuncia-se assim : de t e rmina r 
x R z , por in termédio de um te rmo y tal que 
x R ' y e y R " z . Quan to à natureza da rela­
ção-há quat ro casos a d is t ingui r : 

I II 111 IV 

x R y x R y x R y x R y 
y R z y R ' z x R ' z x R z 
x R z x R z x F z x R ' z 

Exemplos de cada um destes e squemas : 

i José é i rmão de João, João é i rmão de 
Paulo , logo José é i rmão de Pau lo . 

O Por to está ao norte de Co imbra , Coim­
bra está ao norte de Lisboa , logo o Po r to 
está norte de Lisboa . 

a = b, 6 = c, logo a = c. 
A recta a é paralela à recta b, a recta b 

é para le la à recta c, logo a recta a é para­
lela à recta c. 

II José é p r imo de João, João é i rmão 
de Pau lo , logo José é pr imo de P a u l o . 

< 3 > 6 , b = c, logo a > c . 
A recta a é perpendicular à rec ta b, a 

recta b é oblíqua à recta c, logo a recta a é 
oblíqua à recta c (em geomet r ia euclidiana 
plana). 

III José é i rmão de João, João é pai de 
Pau lo , logo José é tio de Paulo . 

' iv José é pai de João , João é pai de 
P a u l o , logo José é avô de Pau lo . 

A recta a é prependicular à recta b, a 
recta b é prependicular à recta c, logo a 
recta a é paralela à recta c. 

3 é metade de 6, 6 é me tade de 12, logo 
3 é a quarta par te de 12. 

Se fizermos intervir a idéa de p rodu to 
relacional (composição de relações) introdu­
zida por Pe i r ce , o enunciado do problema 
será de te rminar o produto relacional de duas 
relações a dois te rmos e tais que contêm 
um termo c o m u m . C o m o as p remissas só 
podem revest ir duas f o r m a s : x R y . y R x e 
x R y . y R ' z , te r íamos apenas duas conclu­
sões d i fe ren tes : x R | R z e x R | R ' z , respecti­
vamente . No entanto da análise de cada 
uma das conclusões resulta : 

( x R z 
x R | R z = < ou 

( x R ' z 

/ ( x R z 
x R | R ' z = } ou 

( x R ' z 

Encon t ramos ass im de novo os quat ro 
esquemas . 

Seguimos uma ordem fixa na disposição 
dos t e rmos . E m cada esquema podemos 
po rém, é evidente , dispor os termos de qua-


